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resumo 
 
 
O principal objetivo do presente trabalho consistiu na análise e caraterização 
das competências fonológicas orais e escritas de crianças com 
desenvolvimento fonológico típico e de crianças com historial de perturbação 
fonológica (PF). 
 
Neste sentido, procedeu-se à construção e validação de um instrumento de 
avaliação adequado aos objetivos do estudo (Protocolo de Avaliação 
Fonológica da Linguagem Escrita – PAFLE) o qual foi posteriormente 
aplicado aos dois grupos de crianças. O grupo que participou no estudo 
piloto era composto por 50 crianças, de ambos os sexos, com idades 
compreendidas entre os 7 e os 9 anos de idade e a frequentar o 2º, 3º ou 4º 
ano de escolaridade. O grupo de estudo era formado por 6 crianças, 
também elas de ambos os sexos, com idades compreendidas entre os 7 e 
os 9 anos de idade e a frequentar o 2º, 3º ou 4º ano de escolaridade, mas 
com historial de perturbação fonológica em idade pré-escolar. 
 
A validação de conteúdo do PAFLE foi realizada por um painel de peritos. 
Com base nos resultados de uma análise pelo método de Bland-Altman, 
verificou-se uma boa concordância entre os avaliadores, pois todas as 
cotações ficaram situadas dentro dos limites esperados de concordância. 
 
Os resultados obtidos no estudo piloto permitiram constatar que na Parte I – 
Consciência Fonológica ocorre um aumento progressivo dos valores das 
médias e uma diminuição dos desvios-padrão, com o aumento do ano de 
escolaridade. Na Parte II – Provas de Escrita, verificou-se uma diminuição 
tendencial das médias das cotações. Desta análise conclui-se ainda que 
existem diferenças estatisticamente significativas entre os grupos do 2º e 4º 
ano, e entre os grupos do 3º e 4º ano. 
 
Relativamente aos dados recolhidos com as crianças do grupo de estudo, 
foram observados resultados pouco homogéneos. Metade dessas crianças 
teve um bom desempenho em ambas as partes do PAFLE, enquanto as 
restantes obtiveram piores resultados comparativamente às cotações 
obtidas no estudo piloto, para os respetivos anos de escolaridade. Neste 
estudo, apenas as crianças que ainda apresentavam uma Perturbação dos 
Sons da Fala mostraram um pior desempenho nas provas de consciência 
fonológica ou nas provas de escrita. Estes resultados suportam a ideia de 
que as crianças com histórico de perturbações fonológicas em idade pré-
escolar revelam performances diferentes, o que as torna um grupo 
heterogéneo. 
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abstract 
 
The main objective of this study was the analysis and characterisation of oral 
and written phonological skills of children with typical phonological 
development and children with history of phonological disorder. 
 
It was constructed and validated an assessment tool that was suitable to the 
objectives of the study (Phonological Assessment of Written Language 
Protocol – PAWL) which was subsequently applied to two groups of children. 
The group that participated in the pilot study consisted of 50 children of both 
genders, aged between 7 and 9 years and attending the 2nd, 3rd or 4th 
grade. The study group consisted of 6 children, also from both genders, aged 
between 7 and 9 years and attending the 2nd, 3rd or 4th grade, but who had 
a history of phonological disorder in preschool age. 
 
The content of the PAWL was validated by a panel of experts. Results from a 
Bland-Altman analysis revealed good agreement between evaluators, 
because all scores were within the expected limits of agreement.  
 
Results of the pilot study showed that in Part I – Phonological Awareness 
there was a progressive increase in the mean values and standard 
deviations decrease with increasing grade. In Part II – Writing Tests, there 
was a decrease of average scores. Analysis of these results revealed that 
there are significant differences between the 2nd and 4th year groups, as 
well as between the 3rd and 4th year groups. 
 
For the data collected with the children in the study group, it were not 
observed homogeneous results. Half of these children had a good 
performance in both parts of PAFLE, while the rest had worse results 
compared to the averages obtained in the pilot study, for the respective 
years of schooling. In this study, only children who still had a Speech Sound 
Disorder showed poorer performance on tests of phonological awareness or 
writing. These results support the idea that children with a history of 
phonological disorders in preschool age show different performances, which 
makes them a heterogeneous group. 
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1. Introdução 
 
1.1. Motivações do estudo 
Tendo em conta a natureza linguística da escrita, a intervenção dos terapeutas da fala 
(TFs) nesta área revela-se fundamental. Embora o envolvimento do terapeuta da fala (TF) na 
avaliação e intervenção na linguagem escrita não fosse reconhecido no passado, um artigo da 
American Speech-Language-Hearing Association [ASHA] (2001) veio traçar esse papel e respetivas 
competências. Segundo este artigo, os TFs devem, de facto, assumir um papel na avaliação e 
intervenção ao nível das competências de escrita, de forma direta em sessões ou em atividades 
de prevenção.  
É importante salientar que para que possam desempenhar as suas funções, os TFs devem 
ter conhecimentos sobre o processo de desenvolvimento da escrita, sobre a forma como os vários 
domínios da linguagem (e.g., fonologia e morfologia) interagem e se relacionam entre si, e ainda 
sobre os procedimentos de avaliação e intervenção adequados às perturbações da linguagem 
escrita (Apel & Masterson, 2001; Bourassa & Treiman, 2001; Ehri, 2000). 
Algumas crianças não conseguem progredir ao longo das etapas de desenvolvimento da 
escrita sem intervenção específica (Masterson & Crede, 1999). Para estas, o ensino típico das 
competências de escrita e as experiências de escrita não são suficientes. 
A escrita é um processo de vinculação e de simbolização da estrutura da linguagem oral 
para a sua forma escrita, que também pondera as características linguísticas das palavras 
(Bourassa & Treiman, 2001). Tendo em conta estas questões, considera-se pertinente que a 
intervenção ao nível das competências de escrita inclua variadas oportunidades para as crianças 
poderem descobrir os padrões e regras de escrita, juntamente com o enfoque nas propriedades 
da linguagem oral e escrita (Apel & Masterson, 2001). 
Atualmente, não são conhecidos estudos publicados sobre as características fonológicas 
da linguagem escrita em crianças falantes do Português Europeu (PE) com historial de 
perturbação fonológica, o que dificulta a avaliação e a intervenção do TF. No entanto, existem 
estudos realizados com crianças falantes de outras línguas que mostram a existência de diversas 
alterações fonológicas nas crianças com perturbações dos sons da fala (PSF). 
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Neste sentido, a carência de estudos sobre as perturbações da linguagem escrita, para o 
Português Europeu e as lacunas de informação sobre os processos de avaliação e intervenção 
nesta área, revelam a necessidade de realização de estudos na área em questão. 
Pretende-se, assim, com este estudo contribuir para o conhecimento mais aprofundado 
das competências fonológicas escritas das crianças com e sem historial de perturbações 
fonológicas. Deseja-se também que o instrumento de avaliação desenvolvido no âmbito deste 
trabalho se revele útil na prática clínica dos Terapeutas da Fala. 
 
1.2. Objetivos do estudo 
O presente trabalho tem como principais objetivos o desenvolvimento e validação de um 
instrumento de avaliação de competências de consciência fonológica e de escrita para crianças 
em idade escolar, assim como a análise de competências fonológicas orais e escritas, em crianças 
com desenvolvimento considerado normal e em crianças com historial de perturbações 
fonológicas em idade pré-escolar. 
Assim sendo, este estudo pretende caraterizar algumas capacidades de consciência 
fonológica e analisar os erros fonológicos observados nas produções escritas de crianças com 
desenvolvimento fonológico normal, com idades compreendidas entre os 7 e os 9 anos de idade, 
a frequentarem o 2º, 3º ou 4º ano de escolaridade do 1º ciclo do ensino básico. O outro objetivo 
do trabalho consiste em proceder à mesma análise descrita anteriormente, mas num grupo de 
crianças com historial de perturbação fonológica, refletindo também sobre a variabilidade no 
desempenho oral e escrito destas crianças. 
 
1.3. Organização da Dissertação 
 
A presente Dissertação encontra-se organizada em seis capítulos. 
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No primeiro capítulo, referente à Introdução, são descritas as motivações da autora para a 
escolha deste trabalho, assim como os principais objetivos e a estrutura pela qual se encontra 
organizada a Dissertação. 
No segundo capítulo, relativo à Revisão Bibliográfica, é abordado o enquadramento teórico deste 
trabalho. O terceiro capítulo descreve a Metodologia utilizada durante o desenvolvimento do 
estudo, mais especificamente os procedimentos adotados, o processo de constituição da amostra 
e os procedimentos de análise de dados utilizados. 
Nos dois capítulos seguintes, é efetuada a apresentação dos Resultados obtidos e respetiva 
Discussão. Realiza-se também a comparação entre os resultados deste estudo e os resultados 
obtidos noutros estudos anteriores. O sexto capítulo corresponde às Conclusões, no qual são 
referidas as principais conclusões deste estudo, bem como as limitações constatadas e propostas 
para trabalho futuro. 
Por último, surgem as referências bibliográficas e os anexos correspondentes a documentos 
desenvolvidos e utilizados durante este trabalho.  
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2. Revisão da Literatura 
 
2.1. A linguagem escrita 
A linguagem escrita é um sistema simbólico, que se divide nos subníveis recetivo (leitura) 
e expressivo (escrita) e a qual surge na sequência do desenvolvimento da linguagem oral. As 
competências de leitura e escrita, respetivamente a extração de significados de cadeias gráficas e 
a produção de cadeias gráficas com significado, estão relacionadas com as competências de 
compreensão e expressão oral, mais especificamente com a atribuição de significado a cadeias 
fónicas e com a produção de cadeias fónicas com significado (Sim-Sim, Duarte, & Ferraz, 1997). 
Em oposição à linguagem oral, a linguagem escrita não é adquirida de forma espontânea 
ao longo do desenvolvimento da criança, sendo necessário um processo de aprendizagem formal 
e sistemático das suas competências (Castro & Gomes, 2000). 
Para além da fala, a linguagem escrita também é uma via de expressão linguística, que se 
revela imprescindível na sociedade atual e que permite o acesso a um mundo mais vasto que o 
oferecido pela via da informação oral. A leitura e a escrita são mediadoras da maior parte das 
aprendizagens escolares, pelo que a sua aprendizagem integra o currículo escolar de todos os 
sistemas de ensino (Sim-Sim, 1998).  
 A escrita é a última aquisição da criança, no âmbito da hierarquia da linguagem (Sim-Sim, 
1998). Esta consiste num processo complexo que requer um ensino explícito e sistematizado e 
uma prática frequente e supervisionada, contrariamente à linguagem oral que é uma atividade de 
aquisição espontânea e natural. 
 
2.2. Desenvolvimento da escrita 
A investigação na área do desenvolvimento da escrita tem demonstrado que esta é uma 
aptidão que é melhor descrita com base nas caraterísticas de produção e perceção de fala, do que 
em relação às caraterísticas visuais e de motricidade. 
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Segundo Hoffman e Norris (1989), alguns investigadores defendem que o 
desenvolvimento da escrita, principalmente nas etapas iniciais, é um processo linguístico e não 
um processo de memorização visual.  
A escrita baseia-se primeiramente na fonologia e, embora as estratégias específicas de 
escrita se diferenciem com o desenrolar do desenvolvimento, os erros de escrita representam o 
conhecimento fonológico da criança. Neste sentido, os padrões de erros de escrita, de base 
fonológica, adotam os mesmos princípios de simplificação que ocorrem no desenvolvimento 
fonológico das crianças mais jovens (Hoffman & Norris, 1989).  
Foram vários os autores (Hoffman & Norris, 1989; Read, 1971; Treiman, 1985) que 
constataram, nos seus estudos, que o desenvolvimento da escrita segue os mesmos princípios do 
desenvolvimento da linguagem e progride através de etapas previsíveis.  
Assim, a capacidade de escrita precoce parece estar relacionada com as mesmas 
competências que suportam a linguagem oral. Só depois de uma considerável experiência com a 
leitura e a escrita, é que as crianças começam a utilizar menos estratégias fonológicas, incluindo 
mais o conhecimento ortográfico da língua nas suas produções escritas (Gentry, 1982). 
A escrita e a leitura relacionam-se entre si mas o seu desenvolvimento ocorre de forma 
independente (Clarke-Klein & Hodson, 1995). 
De acordo com as teorias existentes sobre o desenvolvimento da literacia, as 
competências metalinguísticas que contribuem para a aquisição da escrita são a consciência 
fonémica, a consciência ortográfica e a consciência morfológica (Apel & Masterson, 2001; 
Bourassa & Treiman, 2001; Ehri, 2000; Moats, 2000). A escrita é, assim, uma competência 
linguística cujo desenvolvimento é determinado pelo conhecimento fonológico, pelo 
conhecimento das regras ortográficas da língua e pela compreensão das relações morfológicas 
entre as palavras, que a criança apresenta. 
Neste sentido, as crianças recorrem a diferentes estratégias aquando das suas produções 
escritas e o desenvolvimento destas consiste na passagem de estratégias mais básicas para outras 
mais sofisticadas. O desenvolvimento da escrita também consiste na capacidade de escolher a 
estratégia (consciência fonémica, conhecimento ortográfico ou conhecimento morfológico) mais 
adequada para cada tipo de situação (Apel & Masterson, 2001). 
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A consciência fonémica traduz-se na capacidade de refletir e manipular os sons da fala e 
desempenha um papel significativo no desenvolvimento de competências de escrita (Bird, Bishop, 
& Freeman, 1995; Ehri et al., 2001; Treiman, 1985). Consiste, mais especificamente, na 
capacidade de segmentar palavras em fonemas, combinar fonemas para formar palavras ou 
manipular a estrutura sonora das palavras, como excluir os sons das palavras e 
perceber o que resta. 
Também o conhecimento ortográfico tem recebido atenção pelo seu grande impacto 
sobre a linguagem escrita. Este tipo de consciência refere-se ao conhecimento das regras e 
padrões que regem a tradução da linguagem da forma falada para a forma escrita e inclui, ainda, 
a noção dos princípios ortotáticos que consistem em determinadas restrições posicionais na 
conversão de fonemas para grafemas (Apel & Masterson, 2001; Masterson & Crede, 1999). Por 
exemplo, o fonema /k/ é normalmente representado pelo grafema <c>, quando precede os 
grafemas <a>, <o> ou <u> (e.g., <casa>, <comida> ou <cubo>), mas se as letras seguintes forem 
<e> ou <i>, terá de ser representado pelos grafemas <qu> (e.g., <quente> ou <quilo>). 
Por último, a consciência morfológica revela-se igualmente fundamental no 
desenvolvimento da escrita em crianças mais velhas, como sustenta Henderson (1990). Esta 
representa a capacidade de conscientemente se focar na estrutura morfológica das palavras, 
incluindo a compreensão das relações entre as palavras de raiz e as suas respetivas formas 
flexionadas e derivadas (Apel & Masterson, 2001; Masterson & Crede, 1999). 
Como acontece noutras áreas da linguagem, o desenvolvimento das competências de 
escrita não ocorre de forma aleatória, mas sim por etapas (Gentry, 1982; Ehri, 1987; Henderson, 
1990). 
Gentry (1982) com base na pesquisa desenvolvida por Read (1971), explica o 
desenvolvimento da escrita em cinco etapas: (1) pré-comunicativa, (2) semi-fonética, (3) fonética, 
(4) transição e (5) convencional. Estas etapas ocorrem desde a idade pré-escolar até ao ensino 
básico e a passagem de uma etapa para outra decorre de forma gradual. Gentry (1982) refere, 
também, que numa mesma amostra de escrita podem coexistir caraterísticas de várias fases e 
que na escrita de palavras mais difíceis, poderão surgir caraterísticas de etapas anteriores. 
Na etapa (1) pré-comunicativa, a criança passa por várias fases em que começa por 
realizar rabiscos; seguidamente tenta produzir escrita por imitação do adulto, utilizando linhas e 
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círculos; depois, começa a utilizar símbolos do alfabeto, em conjunto com números, linhas e 
outros símbolos; posteriormente aplica o princípio fonético às letras iniciais, podendo estas ser 
seguidas por letras aleatórias; por fim, as letras são usadas para representar as sílabas, podendo 
ser todas as sílabas da palavra ou apenas uma. Na fase inicial desta etapa, não existe 
compreensão dos princípios da escrita, não há nenhum conhecimento da correspondência letra-
som, nem do alfabeto inteiro e a direccionalidade da escrita ainda não se encontra estabelecida. 
De acordo com Read (1971), que analisou as produções de escrita inventada de crianças 
em idade pré-escolar, as crianças com cerca de 3 e 4 anos de idade utilizam estratégias pré-
fonéticas, em que as letras são encadeadas aleatoriamente sem considerar as correspondências 
letra-som. Por volta dos 5 anos, as crianças começam a evidenciar uma compreensão rudimentar 
das relações entre sons e letras e usam estratégias semi-fonéticas nas produções de escrita 
inventada (Gentry, 1984). Normalmente, já conseguem aceder a subunidades de sílabas que são 
maiores do que os fonemas mas menores do que sílabas inteiras, ou seja, já têm consciência das 
unidades intrassilábicas designadas por ataque e rima. 
No que respeita à etapa (2) semi-fonética, verifica-se uma representação silábica e 
fonémica incompleta, ou seja, as correspondências letra-som ainda são representadas de uma 
forma limitada. Nesta fase, os processos fonológicos1 que se verificam nas produções escritas são 
semelhantes aos que se observam anteriormente no desenvolvimento da fala. Alguns desses 
processos afetam a estrutura da sílaba, simplificando-a (e.g., redução silábica ou redução do 
grupo consonântico), enquanto outros alteram a representação fonémica (e.g., oclusão ou 
desvozeamento). 
Hoffman e Norris (1989) também observaram, no seu estudo, a ocorrência de reduções 
silábicas e alterações fonémicas nas produções escritas de crianças do primeiro, segundo e 
terceiro ano, com desenvolvimento típico. Estes autores constataram que os processos 
fonológicos de simplificação fazem parte do desenvolvimento normal da escrita e diminuem ao 
longo do tempo, embora reapareçam aquando da necessidade de escrever palavras mais difíceis 
ou desconhecidas.  
                                                             
1 Na presente Dissertação será utilizado o termo “processos fonológicos” para designar padrões de erros de 
escrita, como proposto por Hoffman e Norris (1989). 
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Na etapa (3) fonética, todas as sílabas e fonemas são representados. As crianças iniciam 
esta etapa por volta dos 6 anos de idade e começam, aqui, a utilizar mais as correspondências 
letra-som (Gentry, 1984). 
A etapa (4) de transição é caraterizada pelo aparecimento dos princípios ortográficos 
convencionais, ou seja, das regras ortográficas. A criança começa agora a deixar a dependência da 
fonologia passando para a representação visual e demonstra uma maior compreensão da 
estrutura das palavras. 
Por último, na etapa (5) convencional, existe um conhecimento do sistema ortográfico da 
língua e das suas regras básicas. A criança já possui um grande número de palavras aprendidas, 
conhece grafias alternativas e irregulares e é capaz de reconhecer palavras com erros ortográficos 
(Gentry, 1982). 
 
2.3. A consciência fonológica e a sua importância na escrita 
O conceito de “consciência fonológica” começou a ser referido na literatura entre as 
décadas de 1970 e 1980, mas é na década de 1990 que o termo é frequentemente utilizado, 
devido à realização de diversos estudos sobre a relação desta com a leitura e a escrita (Bird et al., 
1995; Bishop & Adams, 1990; Torgesen et al., 1999).  
A consciência fonológica consiste no conhecimento explícito da estrutura sonora de uma 
palavra e revela-se essencial para a descodificação de palavras e para a capacidade de relacionar 
sons e letras durante a escrita. Segundo Gillon (2002, p.1), “Phonological awareness is a multi-
level skill and reflects how words can be broken down into smaller units in differing ways. Tasks 
that require children to segment words into syllables (syllable-level tasks), identify or produce 
rhyming words (rhyme-level tasks), identify individual sounds in words, blend sounds to make 
words, or segment words into their individual sounds (phoneme-level tasks) are all examples of 
skills that are encompassed under phonological awareness”. 
Assim, a consciência fonológica define-se como “a capacidade de explicitamente 
identificar e manipular as unidades do oral” (Freitas, Alves & Costa, 2007, p.9) e subdivide-se em 
três tipos: consciência silábica, consciência intrassilábica e consciência fonémica ou segmental. 
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Segundo Freitas, Alves e Costa (2007), a consciência silábica consiste na capacidade de 
isolar sílabas, isto é, de dividir as palavras em sílabas (e.g., <pra.tos>) e surge antes da consciência 
das outras unidades fonológicas inferiores. Rios (2011) acrescenta ainda que este tipo de 
consciência é a primeira forma de reflexão, das crianças em idade pré-escolar, sobre a fonologia 
da linguagem oral. 
Relativamente à consciência intrassilábica, Freitas, Alves e Costa (2007) referem que se 
trata de isolar e manipular unidades dentro da sílaba, ou seja grupos de sons e desenvolve-se de 
forma mais lenta. Estas unidades incluem os seguintes constituintes intrassilábicos: ataque, rima, 
núcleo e coda. O ataque consiste em uma ou duas consoantes à esquerda da vogal (e.g., <mar>) e 
a rima ramifica-se em núcleo, que é a vogal da sílaba associada ou não a uma semivogal (e.g., 
<mar>) e em coda, a(s) consoante(s) à direita da vogal (e.g., <mar>) (Freitas, Alves & Costa, 2007). 
Por último, a consciência fonémica traduz-se pela capacidade de isolar sons da fala (e.g., 
p.r.a.t.o.s), de analisar as palavras ao nível dos fonemas que as constituem (Freitas, Alves & Costa, 
2007; Rios, 2011). Este tipo de consciência nem sempre está desenvolvido aquando do ingresso 
das crianças na escola, pois é de evolução mais tardia e mais complexa. 
O estudo das competências de consciência fonológica tem-se revelado de grande 
utilidade, na medida em que estas capacidades constituem importantes indicadores de 
desempenho no processo de alfabetização. Estas competências, principalmente ao nível do 
fonema, podem permitir prever o sucesso da criança na aprendizagem da leitura e da escrita de 
forma mais precisa do que variáveis como medidas de inteligência, conhecimento de vocabulário 
e situação socioeconómica (Gillon, 2002). 
Estudos como o de Gillon (2000) mostram a importância da consciência fonológica no 
desenvolvimento da linguagem escrita. Neste estudo, observou-se que as crianças com 
perturbações de linguagem, em cujo programa de intervenção não foi contemplada esta 
capacidade, não obtiveram progressos significativos ao nível da linguagem escrita, por outro lado, 
as crianças que beneficiaram do programa de intervenção com atividades de consciência 
fonológica conseguiram alcançar resultados semelhantes aos das crianças com desenvolvimento 
típico da fala e da linguagem. Neste sentido, o objetivo final da intervenção no âmbito da 
consciência fonológica não é melhorar apenas a capacidade da criança identificar sons em 
palavras, mas sim contribuir para o aumento das competências de literacia.  
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2.4. Perturbações da linguagem escrita 
As dificuldades na leitura e na escrita constituem um dos principais obstáculos nas 
aprendizagens escolares. Como referido anteriormente, a leitura, para além de objeto de 
aprendizagem, é também o meio de alcançar outras aprendizagens. Assim, as dificuldades de 
leitura e escrita estão intimamente ligadas às dificuldades de aprendizagem, as quais surgem 
quando a criança não é capaz de acompanhar os progressos dos seus pares (Castro & Gomes, 
2000). 
De acordo com Rios (2009), diferentes autores defendem que a identificação precoce de 
crianças em risco de manifestarem dificuldades de aprendizagem da leitura e da escrita, 
possibilita a implementação de programas de intervenção adequados, evitando problemas 
inerentes a essas dificuldades. 
 
2.4.1. As perturbações dos sons da fala como fator de risco 
 Foram vários os investigadores (Apel & Lawrence, 2011; Bird, Bishop & Freeman, 1995; 
Clarke-Klein & Hodson, 1995; Holm, Farrier & Dodd, 2008; Leitão & Fletcher, 2004; Nathan et al., 
2004; Raitano et al., 2004) que constataram uma forte relação entre a existência de perturbações 
fonológicas ou de consciência fonológica com a ocorrência de dificuldades ao nível da leitura e da 
escrita. Os resultados obtidos nos seus estudos permitiram reconhecer que as crianças que 
apresentam PSF ou défices ao nível da consciência fonológica têm maior probabilidade de 
experienciarem dificuldades ao nível da aquisição da leitura e da escrita, em comparação com 
crianças com um desenvolvimento típico, como é analisado de seguida. 
Segundo Holm, Farrier e Dodd (2008), as crianças que possuem PSF apresentam um maior 
risco de insucesso na aquisição de competências de literacia, mas ainda não é possível determinar 
com exatidão se essas crianças terão ou não dificuldades na aprendizagem da leitura e da escrita. 
Contudo, tendo em conta o papel de suporte da leitura e escrita nas aprendizagens e, sabendo 
que as dificuldades a este nível podem conduzir ao insucesso escolar do aluno, revela-se assim 
essencial a deteção antecipada de fracas capacidades de consciência fonológica (Rios, 2009). 
 No seu estudo, Clarke-Klein e Hodson (1995) verificaram que as crianças com historial de 
perturbações fonológicas apresentavam uma maior quantidade de erros fonológicos nas suas 
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produções escritas, do que as crianças com desenvolvimento fonológico normal. Além disso, as 
crianças com perturbações fonológicas demonstraram competências de consciência fonológica 
mais pobres do que os seus pares. 
 Holm, Farrier e Dodd (2008) e Bird, Bishop e Freeman (1995) observaram igualmente a 
existência de dificuldades no que concerne à consciência fonológica e um maior risco de 
dificuldades de alfabetização, em crianças com perturbações fonológicas, comparativamente a 
crianças sem perturbações. Por sua vez, Collins, Hoffman, e Norris (2007) admitem ainda que uma 
fraca capacidade de consciência fonémica parece estar na raiz de PSF, perturbações de leitura e 
escrita. 
Relativamente aos estudos de investigação longitudinais (Leitão & Fletcher, 2004; Lewis & 
Freebairn, 1992), também estes demonstram que mesmo quando chegam à adolescência, as 
crianças que apresentaram perturbações fonológicas em idade pré-escolar são suscetíveis de ter 
dificuldades de literacia (Leitão & Fletcher, 2004). 
 Nathan et al. (2004) e Raitano et al. (2004) estudaram casos de crianças com comorbidade 
de PSF e perturbações de linguagem e constataram que estas apresentam ainda maior 
probabilidade de terem dificuldades de consciência fonológica e durante o processo de 
alfabetização, em relação a crianças com historial de PSF isoladas.  
No estudo de Apel e Lawrence (2011), as crianças com PSF obtiveram uma pontuação 
significativamente inferior à dos seus pares, ao nível das competências de consciência 
morfológica, consciência fonémica, leitura de palavras e tarefas de escrita. Estes autores 
constataram, com base nestes resultados, que estas crianças podem apresentar uma insuficiência 
geral na consciência linguística, o que os coloca em risco de dificuldades de literacia. 
Relativamente ao desempenho em provas de escrita de palavras e de escrita de 
pseudopalavras, Holm, Farrier e Dodd (2008) verificaram no seu estudo que as crianças com 
histórico de perturbações fonológicas inconsistentes tiveram um desempenho pior 
comparativamente com as crianças do grupo de controlo, que eram crianças que tinham um 
desenvolvimento fonológico típico. 
 Resumindo, a investigação já existente sugere assim que as crianças com PSF de idade 
pré-escolar apresentam um elevado risco de terem dificuldades ao nível da consciência 
 12 
 
 
fonológica, competência esta que é importante para o desenvolvimento da leitura e da escrita 
(Bird, Bishop & Freeman, 1995; Lewis & Freebairn, 1992; Lewis, Freebairn & Taylor, 2000; Nathan 
et al., 2004; Raitano et al., 2004). Deste modo, algumas dessas crianças também poderão vir a 
apresentar défices de consciência fonológica, de leitura e de escrita na idade escolar, sendo que 
esta última, em particular, pode ser uma área de constante preocupação (Clarke-Klein & Hodson, 
1995; Lewis & Freebairn, 1992; Lewis, Freebairn, & Taylor, 2002; Nathan et al., 2004; Preston & 
Edwards, 2007). 
 
2.4.2. Tipos de erros fonológicos nas produções escritas 
A leitura e a escrita desenvolvem-se ao longo de vários anos e passam por mudanças 
previsíveis, de forma semelhante ao desenvolvimento fonológico (Norris, 2001). Ao longo das 
etapas de desenvolvimento, as crianças produzem padrões de erros que são previsíveis e 
concordantes com a fase em que se encontram, e que estão também relacionados com as 
capacidades de consciência fonológica. 
O estudo de Hoffman e Norris (1989) mostrou que os processos fonológicos que 
envolviam a estrutura silábica e substituições apareciam nos erros de escrita das crianças cuja 
produção de fala era considerada normal e que tinham um desenvolvimento típico. De acordo 
também com Read (1971), esses erros de escrita podem ser explicados pelo facto de que os 
julgamentos fonológicos das crianças são incorporados nas suas capacidades de escrita e que as 
suas representações têm uma base fonética. 
Assim sendo, “as simplificações observadas na escrita não seguem um único processo de 
desenvolvimento, mas sim manifestam-se do mesmo modo que as simplificações que ocorrem na 
produção” (Hoffman & Norris, 1989, p.791).  
Hoffman e Norris (1989) analisaram as produções escritas incompletas ou 
fonologicamente incorretas, utilizando para isso as categorias de processos fonológicos do 
instrumento de avaliação "The Assessment of Phonological Processes (APP)” de Hodson (1980). A 
análise dos tipos de erros observados baseou-se nos padrões de erros semelhantes aos descritos 
como processos fonológicos do desenvolvimento normal da produção de fala. 
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No estudo de Hoffman e Norris (1989), foram assim utilizados dois grupos de processos 
para a análise dos dados: os processos que resultavam na simplificação da estrutura silábica e os 
processos de substituição. 
Os processos fonológicos de estrutura silábica considerados foram os seguintes (Hoffman 
& Norris, 1989): redução silábica (“syllable reduction”), redução de grupo consonântico (“cluster 
reduction”), omissão de consoante final (“final consonant deletion”), epêntese (“ephentesis”) e 
metátese (“metathesis”). Hoffman e Norris (1989) consideraram como redução silábica a 
supressão de uma sílaba átona (e.g., <estura> para <estrutura>); a redução de grupo 
consonântico como a omissão de uma consoante do grupo consonântico (e.g., <pesente> para 
<presente>); a omissão de consoante final como a eliminação da consoante final de uma sílaba 
(e.g., <pecada> para <pescada>); o processo da epêntese no caso de adição de vogais (e.g., 
<pelástico> para <plástico>); a metátese como uma alteração da posição de um fonema na 
palavra (e.g., <preturbado> para <perturbado>). 
Por sua vez, os processos fonológicos de substituição analisados (Hoffman & Norris, 1989) 
foram a oclusão (“stopping”), a substituição de líquida (“liquid deficiency”), o desvozeamento 
(“devoicing”), o vozeamento (“voicing”) e a palatalização (“palatalization”). O processo de oclusão 
foi considerado como a substituição de consoantes fricativas por oclusivas (e.g., <peliz> para 
<feliz>); a substituição de líquida como troca de líquidas entre si (e.g., <sarto> para <salto>); o 
processo de desvozeamento no caso de substituição de uma consoante vozeada por uma não-
vozeada (e.g., <caroto> para <garoto>); o vozeamento na alteração inversa à anterior (e.g., 
<golher> para <colher>); a palatalização foi considerada como substituição de uma consoante 
fricativa alveolar por uma palatal (e.g., <vijinho> para <vizinho>). 
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3. Metodologia 
 
O presente projeto de investigação teve como primeiro objetivo desenvolver e validar um 
instrumento de avaliação, o Protocolo de Avaliação Fonológica da Linguagem Escrita (PAFLE). Este 
teste possibilita a avaliação de algumas competências de consciência fonológica e de escrita de 
crianças em idade escolar, que frequentam o 1º ciclo do ensino básico.  
Neste capítulo, é realizada uma descrição pormenorizada dos procedimentos seguidos ao 
longo deste estudo, mais especificamente, no processo de desenvolvimento do instrumento, no 
processo de constituição da amostra, na solicitação das autorizações necessárias, na aplicação do 
PAFLE e procedimentos utilizados e, por último, na análise estatística dos resultados obtidos.  
Resumindo, será apresentada a metodologia utilizada nas quatro fases deste estudo: 1ª 
Fase – Construção do instrumento de avaliação PAFLE; 2ª Fase – Validação do protocolo por 
painel de peritos; 3ª Fase – Aplicação do PAFLE ao grupo do estudo piloto; 4ª Fase – Aplicação do 
PAFLE ao grupo de estudo. 
 
3.1. Processo de desenvolvimento do PAFLE 
 
3.1.1. Construção do instrumento de avaliação  
Numa fase inicial, foi efetuada uma pesquisa bibliográfica sobre os instrumentos de 
avaliação das competências de consciência fonológica e de escrita, para crianças em idade 
escolar, que existiam a nível nacional e internacional.  
Em seguida, realizou-se uma análise e seleção das provas mais importantes para avaliação 
das referidas competências, de modo a que o instrumento de avaliação não se tornasse 
demasiado extenso.  
Posteriormente, procedeu-se à construção do protocolo, à seleção dos estímulos 
linguísticos para cada uma das provas e, por fim, à criação da folha de registo (ver Anexo 2).  
Duas das provas que constaram da versão final do instrumento foram adotadas de um 
instrumento de avaliação já existente, o Teste de Avaliação da Linguagem oral (Sim-Sim, 2001). 
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Verificou-se a necessidade de contemplar uma prova para avaliação das capacidades de 
segmentação silábica e outra para avaliar as capacidades de segmentação fonémica. Tendo em 
conta que já existia um instrumento estandardizado para a população portuguesa, não seria 
relevante estar a criar provas de avaliação semelhantes, pelo que se decidiu utilizar esses dois 
subtestes. 
Para a construção das restantes provas deste instrumento, foram selecionados os 
estímulos linguísticos mais apropriados, considerando os seguintes critérios (Nascimento, 
Marques, & Cruz, 1987; Rios, 2009; Sim-Sim, 2001): classe das palavras, extensão das palavras, 
estrutura das sílabas, classes dos fonemas representados e a frequência de ocorrência das 
palavras. Relativamente às classes de palavras, foram contemplados nomes, verbos e adjetivos, 
em percentagens categoriais semelhantes aos testes de referência consultados para cada prova. 
Os estímulos escolhidos incluíram tanto palavras monossilábicas como polissilábicas, no que 
respeita à sua extensão, e pretendeu-se que as sílabas escolhidas incluíssem todas as estruturas 
possíveis (Clarke-Klein & Hodson, 1995; Hoffman & Norris, 1989; Sim-Sim, 2001): CV, CVC, CCV, 
CCVC, CVCC. Tentou-se também atingir algum equilíbrio fonético, procurando incluir todas as 
classes de fonemas nas palavras escolhidas e, por fim, a frequência de ocorrência das palavras foi 
baseada em Nascimento, Marques, e Cruz (1987). 
Foi também desenvolvido um Guia de Aplicação do PAFLE (ver Anexo 3), no qual se 
encontram descritos todos os procedimentos e instruções de aplicação, registo e cotação das 
várias provas do instrumento. Concluído o processo de construção do PAFLE, e com o objetivo de 
avaliar a validade de conteúdo do referido instrumento, selecionou-se um painel de peritos. 
 
3.1.2. Validação do protocolo por painel de peritos 
A validade de um instrumento determina em que medida os resultados do mesmo estão a 
medir aquilo que se pretende medir (Almeida & Freire, 2007). Existem vários tipos de validade, 
tendo sido analisados neste trabalho apenas a validade de conteúdo e de construto. 
A validade de conteúdo analisa se os itens de um instrumento estão adequados ao 
domínio que este se propõe medir, ou seja, se o instrumento possui a quantidade e tipos de itens 
suficientes para representar o domínio pretendido (Almeida & Freire, 2007; Davis, 1992; Grant & 
Davis, 1997; Lynn, 1986). Por sua vez, a validade de construto do instrumento consiste na sua 
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capacidade de representar adequadamente o construto que se pretende avaliar (Almeida & 
Freire, 2007). 
Com o objetivo de avaliar a validade de conteúdo do PAFLE procedeu-se, assim, à 
constituição de um painel de peritos. 
 
3.1.2.1. Caraterização dos participantes 
 A seleção dos participantes na validação do instrumento deve considerar a experiência e 
formação profissional na área do estudo. O painel de peritos deverá ser constituído por pelo 
menos dois profissionais na área de conteúdo a ser analisada e por pelo menos um perito com 
conhecimentos sobre construção de instrumentos (Davis, 1992; Grant & Davis, 1997; Lynn, 1986). 
 Neste sentido, o painel de peritos foi constituído por cinco TFs, as quais possuem 
experiência e formação profissional na área das competências de linguagem escrita, tendo 
também uma das terapeutas experiência na construção de instrumentos de avaliação. É também 
de salientar que todos os participantes não tiveram contacto anterior com o instrumento 
desenvolvido para este estudo. 
Na Tabela 1 é feita a caraterização pessoal dos peritos, utilizando as variáveis género e 
idade. Para a caracterização profissional, recolheram-se dados sobre o grau académico superior 
obtido, o tempo de experiência profissional como TF e, ainda, a obtenção de experiência 
profissional e formação específica na área das competências de linguagem escrita. 
 
Tabela 1. Caraterização pessoal e profissional dos peritos. 
Peritos Género Idade Experiência 
profissional 
Grau 
académico 
Experiência 
na área 
Formação 
específica 
Perito 1 Feminino 23 1 ano Licenciatura Sim Sim 
Perito 2 Feminino 29 6 anos Pós-graduação Sim Sim 
Perito 3 Feminino 28 6 anos Mestrado Sim Não 
Perito 4 Feminino 27 6 anos Mestrado Sim Não 
Perito 5 Feminino 28 7 anos Licenciatura Sim Sim 
Médias 27 5.2  
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Da análise dos dados da tabela 1, verifica-se que 40% dos participantes possuem 
licenciatura, 20% uma pós-graduação e 40% possuem mestrado. No que respeita à formação 
específica na área do estudo, 60% dos sujeitos respondeu afirmativamente, enquanto os 
restantes 40% não realizaram formação a este nível, contudo, a totalidade dos sujeitos referiu 
apresentar experiência na área das competências de linguagem escrita. 
 
3.1.2.2. Reunião de peritos 
 Para a realização da sessão com o painel de peritos foi, assim, agendada uma reunião para 
o dia 3 de julho de 2013, no Instituto de Engenharia Eletrónica e Informática de Aveiro (IEETA) no 
Campus de Santiago da Universidade de Aveiro. 
  Durante esta sessão, procedeu-se à apresentação do PAFLE, na qual foram descritos os 
objetivos, a estrutura e os procedimentos de aplicação e cotação de cada uma das provas deste 
instrumento. De seguida, foram esclarecidas as dúvidas apresentadas pelos peritos e registadas as 
suas sugestões.  
 
3.1.2.3. Questionários entregues aos peritos 
Foram, ainda, desenvolvidos dois questionários (ver Anexo 1) para obter a opinião relativa 
ao protocolo apresentado, o qual foi entregue a todos os peritos após a realização da sessão de 
apresentação. O questionário A – “Caraterização individual” que serviu para conhecer as 
caraterísticas pessoais e profissionais de cada perito e o questionário B – “Avaliação do conteúdo 
do protocolo” que permitiu analisar e avaliar as diversas provas do instrumento. 
Deste modo, na segunda parte do questionário, era pedido aos peritos que respondessem 
a dez questões para avaliar o protocolo, utilizando uma escala de classificação, cuja forma de 
preenchimento foi previamente explicada. Foram também solicitadas, aos peritos, outras 
sugestões de melhoria do instrumento. 
As escalas de classificação permitem que os peritos avaliem vários itens das provas, 
separadamente, e que quantifiquem essa avaliação. A escala utilizada no questionário B é uma 
escala visual analógica (Diener, 2009). Esta consiste numa linha horizontal de 0 a 100 mm e é 
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ancorada com 3 referências: D – Discordo totalmente, NN – Nem concordo nem discordo e C – 
Concordo plenamente (ver Anexo 1). 
Para o preenchimento do questionário B, foi assim solicitada a utilização dessa escala, na 
qual deveria ser marcado um risco perpendicular sobre a linha, de acordo com a opinião do perito 
e tendo em conta as referências descritas anteriormente. 
 
3.1.2.4. Análise dos resultados dos questionários 
Após a receção dos questionários de todos os peritos, procedeu-se à análise dos 
resultados e das sugestões. Para a obtenção dos resultados quantitativos, realizou-se em todas as 
respostas uma medição desde a extremidade esquerda até ao ponto marcado em cada uma das 
linhas, para cada uma das questões apresentadas no questionário (Bowling & Ebrahim, 2005). 
Posteriormente, os resultados obtidos foram analisados com base no método de Bland-
Altman modificado, o qual avalia a concordância entre os avaliadores e possibilita a sua 
representação gráfica (Bland & Altman, 1986; Bland & Altman, 1999;Hirakata & Camey, 2009). 
Por último, e com base nestes dados, realizou-se as reformulações necessárias nas várias 
provas do protocolo, as quais são descritas na secção 4.1.2. 
 
3.2. Processo de constituição da amostra 
Considerando os objetivos deste trabalho, foi necessário constituir duas amostras para 
dois grupos distintos. 
 
3.2.1. Caraterização do grupo do estudo piloto 
Para a primeira parte do estudo, ou seja para a realização do estudo piloto do PAFLE 
selecionou-se uma amostra de 50 crianças, de ambos os sexos, com idades compreendidas entre 
os 7 e os 9 anos de idade. Estas crianças frequentavam o 2º, 3º ou 4º ano do 1º ciclo do ensino 
básico no mesmo estabelecimento de ensino, o Colégio D. José I em Aveiro. 
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No processo de seleção dos participantes deste grupo foram tidos em conta os seguintes 
critérios: ser falante nativo do PE; não apresentar perturbações ao nível da fala e/ou da linguagem 
oral e escrita; não apresentar alterações cognitivas, sensoriais e/ou motoras.  
Posteriormente, esta amostra foi dividida em três subgrupos de crianças, considerando o 
ano de escolaridade que frequentavam. Na Tabela 2, observa-se a caraterização dos participantes 
da primeira amostra quanto ao género, idade e ano de escolaridade. Relativamente ao ano de 
escolaridade, 30% das crianças frequentavam o 2º ano, 46% frequentavam o 3º ano e 24% das 
crianças estavam no 4º ano de escolaridade. No que respeita ao género, 26 (52%) crianças são do 
género feminino e 24 (48%) são do género masculino. 
 
Tabela 2. Caraterização da primeira amostra quanto ao género e escolaridade. 
   Género feminino Género masculino Total 
Grupo Escolaridade N % N % N % 
Grupo 1 2º ano 9 18 6 12 15 30 
Grupo 2 3º ano 10 20 13 26 23 46 
Grupo 3 4º ano 7 14 5 10 12 24 
Total 26 52 24 48 50 100 
 
 
3.2.2. Caraterização da amostra do grupo de estudo 
Para a segunda parte do estudo, que consistia na avaliação das competências das crianças 
do grupo de estudo com o PAFLE, foi constituída uma amostra de 6 crianças, as quais foram 
acompanhadas em sessões de Terapia da Fala em idade pré-escolar, por apresentarem um 
diagnóstico de perturbação fonológica sem causa conhecida.  
Neste último grupo, 5 crianças são do género masculino e 1 é do género feminino. Os 
critérios utilizados para selecionar estas crianças foram: ser falante nativo do PE; ter uma idade 
compreendida entre os 7 e os 9 anos; frequentar o 2º, 3º ou 4º ano do 1º ciclo do ensino básico; 
ter historial de uma perturbação fonológica em idade pré-escolar. 
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Relativamente à caraterização das crianças da amostra, são descritas na Tabela 3 
informações relativas ao género, idade e ano de escolaridade.  
 
Tabela 3. Caraterização das crianças da amostra do grupo de estudo. 
Criança Género Idade Escolaridade Acompanhamento 
atual em TF  
Perturbação 
fonológica ainda 
presente  
L S M 7 2º ano Não Não 
RF M 7 2º ano Não Não 
RV F 8 2º ano Não Sim 
J C M 8 3º ano Não Sim 
FN M 8 3º ano Não Sim 
T R M 9 4º ano Não Não 
 
Por último, torna-se ainda relevante salientar que no momento do estudo nenhuma das 
crianças desta amostra se encontrava a ter intervenção direta em Terapia da Fala. As crianças RV, 
JC e FN abandonaram o acompanhamento por motivos vários, enquanto as crianças LS, RF e TR 
foram intervencionadas até superarem a perturbação fonológica que apresentavam. 
No entanto, observou-se que as crianças que deixaram de ser acompanhadas mantêm 
perturbações ao nível da produção dos sons da fala. Verificou-se assim que RV ainda utiliza os 
processos fonológicos de vozeamento e de substituição de líquidas, JC continua a usar os 
processos de omissão de sílaba átona, de desvozeamento e de palatalização e, em relação a FN, 
este mantém a utilização dos processos de desvozeamento e de palatalização. 
Aos encarregados de educação das crianças, nas quais persistem perturbações ao nível da 
produção dos sons da fala, foi aconselhado realizarem nova avaliação terapêutica. 
 
3.3. Solicitação das autorizações necessárias 
Tendo em conta a natureza do presente estudo, procedeu-se à solicitação de autorizações 
a várias instituições e organismos. 
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Foi solicitada autorização à Direção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular do 
Ministério da Educação e Ciência e um parecer à Comissão de Ética da Unidade de Investigação 
em Ciências da Saúde - Enfermagem (UICISA-E), da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra 
(ESEnfC), como consta no Anexo 4.  
Depois de rececionados os pareceres das entidades supramencionadas, procedeu-se à 
realização de uma reunião com o Conselho Diretivo do Colégio D. José I, com o objetivo de 
explicitar os objetivos e procedimentos do estudo e formalizar o pedido de autorização para 
realização deste trabalho na instituição, cuja resposta consta do Anexo 5. O contacto e pedido de 
colaboração às professoras do 1º Ciclo foram também efetivados.  
Por último, foi entregue um consentimento informado aos encarregados de educação das 
crianças participantes no estudo, acompanhado de uma carta com a descrição das especificidades 
do estudo e de um questionário, para caraterização do agregado familiar e das dificuldades que a 
criança pudesse apresentar (ver Anexo 6). Às crianças foi também solicitado consentimento, de 
forma oral e no momento anterior à recolha dos dados. 
Terminado o processo de solicitação de autorizações às entidades competentes e 
encarregados de educação, passou-se à fase de aplicação do PAFLE às crianças previamente 
recrutados para participarem no estudo, para deste modo proceder à recolha de dados. 
 
3.4. Procedimentos de aplicação do PAFLE 
Depois de recebidas as devidas autorizações, procedeu-se à aplicação do PAFLE ao grupo 
experimental, a qual decorreu nas instalações do Colégio D. José I, em Aveiro, a partir de 
Setembro de 2013. O PAFLE foi aplicado, individualmente, a cada uma das crianças participantes 
no estudo piloto, numa sala com condições apropriadas para o efeito, num ambiente silencioso e 
sem distrações.  
No que respeita ao grupo de estudo, a aplicação do protocolo de avaliação também foi 
realizada individualmente e teve lugar nos domicílios das crianças ou nas instalações do IEETA.  
Ao longo da aplicação do PAFLE e em ambas as partes do protocolo, a TF, autora do 
estudo, começava por dar as instruções e apresentar os itens de exemplo. De seguida, a criança 
dava as respetivas respostas, cujo registo foi efetuado em suporte papel, nas folhas de registo do 
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instrumento (ver Anexo 2). Para proceder ao registo, colocou-se um visto () na coluna 
“resposta” para as respostas corretas ou escreveu-se a resposta dada pela criança, no caso de 
estar incorreta. 
Todas as provas que constituem o PAFLE foram cotadas atribuindo um ponto às respostas 
corretas e zero pontos às respostas consideradas incorretas, pontuação essa que foi colocada na 
coluna “cotação”. 
Posteriormente foi calculada a cotação total obtida e a percentagem de respostas 
corretas, para cada uma das provas da primeira parte do instrumento, assim como para todas as 
provas em conjunto. 
Relativamente à segunda parte do instrumento, foi necessário distinguir primeiro os erros 
de escrita fonologicamente aceitáveis e os erros de escrita fonologicamente desadequados. Os 
erros de escrita foram considerados fonologicamente aceitáveis nos casos em que não alteravam 
a pronúncia da palavra em questão, quando expressa oralmente (e.g., <bichu> para <bicho>; 
<visinho> para <vizinho>; <plastico> para <plástico>). No caso dos erros de escrita 
fonologicamente desadequados, estes ocorrem quando a palavra expressa oralmente sofre 
alterações (e.g., <feriz> para <feliz>; <tuma> para <turma>; <probe> para <pobre>). 
Calculou-se então o total de itens escritos com erros fonologicamente desadequados, e a 
percentagem que corresponde a esses itens. Para obter estes resultados, foi necessário proceder 
também à análise dos tipos de erros fonológicos observados nas produções escritas das palavras e 
pseudopalavras, utilizando-se para isso as tabelas constantes das páginas 7 e 8 da folha de registo 
(ver Anexo 2). Por último, os resultados obtidos foram registados nas tabelas apresentadas na 
primeira página da folha de registo do PAFLE (ver Anexo 2).  
 
3.5. Análise estatística dos dados 
Depois de aplicado o PAFLE a todos os participantes e após cotação das várias provas, 
registaram-se os dados adquiridos num ficheiro de Excel a partir do qual foram exportados para o 
programa IBM SPSS Statistics Version 22, com qual foi realizada a análise estatística necessária. 
Todas as variáveis do estudo piloto foram analisadas através de medidas de estatística 
descritiva, que incluíram a determinação de médias, desvios-padrão, máximos, mínimos e, ainda, 
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médias e desvios-padrão em percentagem. Foi também realizado o Teste de Kruskal-Wallis e 
efetuou-se uma análise de comparações múltiplas, com o teste U de Mann-Whitney com correção 
de Bonferroni, uma vez que a dimensão da amostra é reduzida e não foi possível verificar a 
normalidade da população. 
 
3.6. Fidelidade inter-observadores 
Para calcular a fidelidade inter-observadores, dois observadores, a autora do presente 
estudo e outra TF que desconhecia o estudo, procederam à análise e cotação das respostas 
obtidas de uma amostra de 5 crianças, a qual corresponde a 10% dos participantes no estudo 
piloto (Nathan et al., 2004; Larkin & Snowling, 2008). Foi disponibilizado à segunda observadora o 
manual de aplicação e cotação do PAFLE, com a descrição dos procedimentos necessários. 
A referida amostra foi aleatoriamente selecionada, com recurso a um gerador de números 
aleatórios. 
 
 
 
Após a análise e cotação das respostas da amostra, foram comparados ambos os 
resultados e calculada a percentagem de acordo entre os resultados obtidos por cada um dos 
observadores. 
A concordância inter-observadores obtida foi de 98.75%, o que sugere uma “equivalência 
forte” (Almeida e Freire, 2007). Este valor é assim considerado adequado para os objetivos deste 
estudo.  
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4. Resultados 
 
No presente capítulo, são descritos os resultados obtidos nas várias etapas do estudo, os 
quais se encontram divididos em duas partes. Na primeira parte, são apresentados os resultados 
referentes ao processo de desenvolvimento do PAFLE, nomeadamente da construção e validação 
do instrumento. Relativamente à segunda parte, é efetuada a exposição dos resultados relativos à 
aplicação do protocolo aos dois grupos de crianças da amostra selecionada. 
 
4.1. 1ª e 2ª Fases do estudo 
Seguidamente será apresentada a análise dos resultados do questionário entregue aos 
peritos que fizeram parte do painel constituído. Serão também descritas as reformulações 
realizadas no PAFLE, após a análise dos resultados obtidos desse painel de peritos. 
 
4.1.1. Questionário de validação do protocolo 
Os resultados obtidos durante a realização do painel de peritos foram analisados com o 
método de Bland-Altman modificado (Bland & Altman, 1986; Bland & Altman, 1999). Este método 
é uma adaptação do método descrito nos artigos referidos, o qual consiste em utilizar o cálculo 
dos desvios-padrão ao invés do cálculo das diferenças e determinar, consequentemente, a 
distribuição do qui-quadrado (para as variâncias) em detrimento da distribuição Normal (para as 
diferenças) Neste estudo, foi utilizada esta adaptação por ser uma situação em que se pretende 
avaliar a concordância entre mais de 2 avaliadores. 
Como se verifica no gráfico ilustrado na Figura 1, todos os valores estão dentro dos limites 
esperados de concordância. Observa-se também que a discordância entre os peritos é 
homogénea na maior parte do intervalo, pois a maioria dos pontos situa-se próximo à linha da 
média do desvio-padrão. A exceção surge no valor correspondente à pergunta 4 (“Concorda que 
as instruções de aplicação das provas são claras e precisas?”), sendo este o item em que se 
constatou uma menor discordância entre os peritos e, simultaneamente, a maior pontuação 
média de todas as questões.  
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Figura 1. Gráfico de Bland-Altman relativo à concordância entre os peritos. 
 
Foi ainda possível observar que os itens nos quais se obteve uma pontuação média 
inferior foram os relativos às respostas das perguntas 3, 5 e 7, nomeadamente “Concorda que o 
nível de dificuldade das várias provas se encontra adequado à idade da população-alvo?”, 
“Concorda com os estímulos escolhidos como exemplos?” e “Concorda com as palavras-alvo 
escolhidas para cada uma das provas, relativamente à sua extensão e estrutura fonológica?”.  
Resumindo, constatou-se na generalidade uma boa concordância entre os avaliadores, 
uma vez que a totalidade dos valores se encontra dentro dos limites de concordância, ou seja 
entre o limite inferior que coincide com o eixo horizontal cujo percentil é zero e o limite superior 
que é dado pelo percentil 95 da distribuição aproximada do desvio-padrão. Para além disto, a 
gama de valores de desvio-padrão observados, que estão todos aproximadamente entre os 
valores de 5 e de 20, reflete uma variabilidade que é relativamente pequena, revelando também 
uma boa concordância. 
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A partir da observação visual do gráfico apresentado, mais especificamente dos valores 
das médias e desvios-padrão, da relação entre esses valores e da sua localização dentro ou fora 
dos limites, pode assim confirmar-se a existência de concordância entre as avaliações dos peritos. 
 
4.1.2. Reformulações realizadas no Protocolo de Avaliação Fonológica 
da Linguagem Escrita  
Os resultados da análise pelos vários peritos devem ser comparados de modo a serem 
tomadas decisões relativamente a incluir, rever ou excluir itens no instrumento em análise. 
Segundo Davis (1992), uma das regras que pode ser utilizada para decidir quais os itens a manter 
é escolher apenas os que são classificados como muito relevantes. 
Da análise dos dados quantitativos pode afirmar-se que os peritos propuseram a revisão 
das seguintes questões: o nível de dificuldade das várias provas relativamente à idade da 
população-alvo; os estímulos escolhidos como exemplos; a extensão e estrutura fonológica das 
palavras-alvo escolhidas. 
Os dados qualitativos obtidos no painel de peritos, ou seja as opiniões e sugestões dadas 
pelos peritos durante a reunião e no preenchimento do questionário de validação do protocolo, 
determinaram as seguintes alterações no PAFLE: exclusão das provas de escrita espontânea; 
seleção de novos estímulos para os exemplos; revisão da extensão e estrutura fonológica das 
palavras-alvo escolhidas inicialmente e substituição das palavras necessárias; reordenação das 
provas da primeira parte. 
 
4.1.3. Descrição da estrutura final do PAFLE 
O PAFLE é constituído por duas partes: (1) consciência fonológica e (2) provas de escrita 
(ver Tabela 4). 
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Tabela 4. Estrutura do instrumento PAFLE. 
PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO FONOLÓGICA DA LINGUAGEM ESCRITA 
Parte I - Consciência Fonológica Parte II – Provas de Escrita 
 
1. Segmentação silábica (Sim-Sim, 2001) 
2. Rimas 
3. Aliterações 
4. Segmentação fonémica (Sim-Sim, 2001) 
 
1. Escrita de palavras por ditado 
2. Escrita de pseudopalavras por ditado 
 
4.1.3.1. Estrutura da Parte I – Consciência Fonológica 
Na primeira parte do instrumento, pretende-se avaliar algumas competências de 
consciência fonológica, mais especificamente ao nível da consciência silábica e fonémica (Clarke-
Klein & Hodson, 1995; Sim-Sim, 2001). Neste sentido, as provas consistem na segmentação 
silábica, na identificação de rimas, na identificação de aliterações e, ainda, na segmentação 
fonémica. 
 
(1) Segmentação silábica  
Na prova de segmentação silábica, é avaliada a capacidade de segmentar em sílabas as 
seguintes dez palavras: duas palavras monossilábicas (pá, sal), duas palavras dissilábicas (bola, 
porta), três palavras trissilábicas (sapato, macaco) e quatro palavras polissilábicas (sapateiro, 
sabonete, piparote, cabeleireira). Estas palavras pertencem ao teste “Avaliação da Linguagem 
Oral” (Sim-Sim, 2001). 
(2) Rimas  
Nesta prova, é pedida a identificação da palavra que não termina com sons finais iguais, 
ou seja, a palavra que não rima com as outras duas, de entre vinte conjuntos de três palavras 
apresentadas previamente. Os itens da prova são os seguintes: gato-mato-doce, sumo-mocho-
rumo, mal-sal-pés, almoço-gaiola-viola, venda-pinto-tenda, favor-amor-nadar, leve-palha-neve, 
faca-copo-maca, talho-chave-galho, passado-caneca-boneca, caro-bota-nota, papel-anel-loja, 
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roxo-coxo-bife, cenoura-tesoura-passeio, sol-pau-mau, rapaz-dizer-capaz, balão-sabão-chapéu, 
capa-mapa-gelo, noz-dar-voz e lareira-figueira-dezoito. 
(3) Aliterações 
Nesta prova, é avaliada a capacidade de identificação da palavra que não possui o mesmo 
fonema inicial, ou seja, que não começa com o mesmo som das outras duas, de entre dez 
conjuntos de três palavras apresentadas previamente. Os itens da prova são os seguintes: taça-
teto-sede, cubo-jarra-cola, pinto-pente-dança, judo-zona-giro, lata-lixo-boca, fato-doze-foca, selo-
choque-sopa, robe-rega-vinho, perna-parque-gordo e milho-nove-mala. 
(4) Segmentação fonémica 
Na prova de segmentação fonémica, é pedida a segmentação em fonemas das seguintes 
dez palavras: chá, vi, só, sul, chave, vejo, viagem, jovem, sacho e sifão. Estas palavras pertencem 
ao teste “Avaliação da Linguagem Oral” (Sim-Sim, 2001). 
 
4.1.3.2. Estrutura da Parte II – Provas de Escrita 
A segunda parte é composta por duas provas para avaliação e análise das competências 
de escrita das crianças. Estas provas traduzem-se assim na escrita de palavras e pseudopalavras 
por ditado (Apel & Masterson, 2001; Clarke-Klein & Hodson, 1995; Hoffman & Norris, 1989).  
 
(1)  Escrita de palavras por ditado 
Na prova de escrita de palavras, é avaliada a capacidade de escrita de vinte palavras, as 
quais são produzidas pelo terapeuta. Os itens desta prova são os seguintes: dor, sul, bicho, roda, 
tinta, queijo, salto, feliz, turma, colher, pobre, garoto, vizinho, pescada, carregar, presente, 
plástico, perturbado, república e estrutura. 
(2) Escrita de pseudopalavras por ditado 
Por último, nesta prova é pedida a escrita por ditado das seguintes vinte pseudopalavras: 
né, pir, buco, chepa, lingo, deija, ferto, móvil, losta, calher, nagro, plimo, répiso, mutedo, sistamo, 
dividor, pritente, plustica, retáblica, e estratunha. 
 29 
 
 
4.2. 3ª Fase do estudo 
Nesta secção, serão apresentados os resultados obtidos com a aplicação do PAFLE ao 
grupo de participantes no estudo piloto, em ambas as partes do protocolo. 
Nas provas da primeira parte, foi calculado o número de respostas corretas das crianças; 
nas provas da segunda parte foram contabilizadas as respostas erradas, ou seja, os itens 
produzidos com erros fonológicos. 
 
4.2.1. Provas da Parte I – Consciência Fonológica 
Nas Tabelas 5 a 9, são apresentados os resultados calculados para cada uma das provas 
pertencentes à primeira parte do instrumento PAFLE, assim como os resultados totais para esta 
parte do instrumento, para cada um dos três grupos. Estes resultados são relativos aos valores da 
estatística descritiva (média, desvio-padrão, mínimo e máximo,). 
A análise destas tabelas indica que os valores da média em todas as provas aumentam de 
grupo para grupo, ou seja, as pontuações são superiores à medida que o ano de escolaridade das 
crianças também aumenta. 
Por sua vez, verifica-se que também os seus valores do desvio-padrão diminuem com o 
aumento do ano de escolaridade, na maioria das provas. Observa-se apenas uma exceção na 
prova de rimas, pois o desvio-padrão do grupo 2 é superior ao valor obtido para o grupo 1.   
 
Tabela 5. Resultados obtidos na prova de Segmentação Silábica. 
Grupo N Min Max Média DP Média (%) DP (%) 
Grupo 1 15 8 10 9.13 0.92 91.33 9.15 
Grupo 2 23 8 10 9.70 0.56 96.96 5.59 
Grupo 3 12 9 10 9.92 0.29 99.17 2.89 
 
 
 
 30 
 
 
Tabela 6. Resultados obtidos na prova de Rimas. 
Grupo N Min Max Média DP Média (%) DP (%) 
Grupo 1 15 13 20 17.27 2.63 86.33 13.16 
Grupo 2 23 7 20 17.74 3.08 88.70 15.39 
Grupo 3 12 18 20 19.17 0.83 95.83 4.17 
 
Tabela 7. Resultados obtidos na prova de Aliterações. 
Grupo N Min Max Média DP Média (%) DP (%) 
Grupo 1 15 3 10 7.33 2.41 73.33 24.10 
Grupo 2 23 2 10 8.65 1.67 86.52 16.68 
Grupo 3 12 8 10 9.42 0.79 94.17 7.93 
 
Tabela 8. Resultados obtidos na prova de Segmentação Fonémica. 
Grupo N Min Max Média DP Média (%) DP (%) 
Grupo 1 15 0 9 4.87 3.20 48.67 35.60 
Grupo 2 23 0 10 5.39 2.78 53.91 27.76 
Grupo 3 12 2 9 7.17 1.90 71.67 21.10 
 
Tabela 9. Resultados obtidos na totalidade das provas da Parte I – Consciência Fonológica. 
Grupo N Min Max Média DP Média (%) DP (%) 
Grupo 1 15 25 47 38.60 7.60 77.20 16.18 
Grupo 2 23 19 48 41.48 6.23 82.96 12.98 
Grupo 3 12 38 49 45.67 2.84 91.33 5.79 
 
Para proceder à comparação dos resultados da Parte I do PAFLE entre os três grupos 
constituídos, utilizou-se o Teste de Kruskal-Wallis, um teste não paramétrico de amostras 
independentes. A análise do p-value obtido (p=0,007) conduziu à rejeição da hipótese de os 
grupos serem iguais, ou seja, revelou que existem diferenças significativas entre os grupos. 
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No sentido de averiguar quais dos grupos seriam diferentes, verificou-se a necessidade de 
realizar comparações múltiplas entre os grupos, emparelhados dois a dois. Para isto, foi utilizado 
o teste U de Mann-Whitney, com correção de Bonferroni. Com base nos resultados deste cálculo, 
constatou-se que existem diferenças significativas entre o grupo 1 (2º ano de escolaridade) e o 
grupo 3 (4º ano de escolaridade) (p=0,004), assim como entre os grupos 2 (3º ano de 
escolaridade) e 3 (4º ano de escolaridade) (p=0,014). Contudo, o mesmo não se verificou entre os 
grupos 1 e 2 (p=0,471), ou seja não foram observadas diferenças significativas entre os grupos do 
2º e 3º ano de escolaridade. 
Os dados apresentados anteriormente, referentes aos resultados obtidos na 1º parte do 
PAFLE, encontram-se representados na Figura 2. A partir da análise desta figura, também se 
verifica que as crianças do 2º ano de escolaridade apresentaram uma menor percentagem de 
respostas certas do que as crianças do 3º ano, e estas tiveram uma cotação total inferior às 
crianças do 4º ano. É também possível observar que a variabilidade vai diminuindo do grupo do 2º 
ano para o 3º ano e deste para o 4º ano de escolaridade. 
 
 
 
Figura 2. Cotação total da Parte I - Consciência Fonológica, em percentagens, para cada um dos grupos. 
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Resumindo, os resultados desta análise demonstraram que relativamente à Parte I, ocorre 
um aumento gradual da cotação média e existe uma menor variabilidade (ver Figura 2), com o 
aumento do ano de escolaridade dos grupos. 
 
4.2.2. Provas da Parte II – Provas de Escrita 
As três tabelas seguintes apresentam as pontuações obtidas (i.e., erros de escrita) nas 
provas de escrita de palavras por ditado e escrita de pseudopalavras por ditado, assim como os 
resultados totais para esta segunda parte do protocolo. Estes resultados são relativos aos valores 
da estatística descritiva (mínimo, máximo, média e desvio-padrão). 
A partir da análise efetuada, verifica-se que os valores da média de erros nas duas provas 
vão diminuindo de grupo para grupo. Neste sentido, constata-se que ocorrem menos erros de 
escrita à medida que as crianças aumentam a sua escolaridade. 
Relativamente ao desvio-padrão, este vai diminuindo com o aumento do ano de 
escolaridade.  
 
Tabela 10. Resultados obtidos na prova de Escrita de Palavras por Ditado. 
Grupo N Min Max Média DP Média (%) DP (%) 
Grupo 1 15 1 18 3.13 4.26 15.67 21.29 
Grupo 2 23 0 6 1.70 1.49 8.48 7.45 
Grupo 3 12 0 3 0.75 0.87 3.75 4.33 
 
Tabela 11. Resultados obtidos na prova de Escrita de Pseudopalavras por Ditado. 
Grupo N Min Max Média DP Média (%) DP (%) 
Grupo 1 15 0 16 3.40 4.19 17.00 20.94 
Grupo 2 23 0 10 2.48 2.35 12.39 11.76 
Grupo 3 12 0 3 1.08 0.90 5.42 4.50 
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Tabela 12. Resultados obtidos na totalidade das provas da Parte II – Provas de Escrita. 
Grupo N Min Max Média DP Média (%) DP (%) 
Grupo 1 15 1 34 6.53 8.13 16.33 20.33 
Grupo 2 23 0 16 4.17 3.75 10.44 9.37 
Grupo 3 12 0 4 1.83 1.40 4.58 3.51 
 
Utilizou-se também o Teste de Kruskal-Wallis, com o objetivo de comparar as cotações 
totais obtidas na Parte II do PAFLE em cada um dos grupos avaliados e avaliar a significância 
estatística da diferença entre essas médias. Os resultados desta análise demonstraram que 
existem diferenças significativas entre os grupos de crianças (p=0,015). 
Depois de realizadas as comparações múltiplas, empregando para isso o teste U de Mann-
Whitney com correção de Bonferroni, comprovou-se que existem diferenças significativas entre o 
grupo do 2º ano e o grupo do 4º ano (p=0,009), assim como entre os grupos do 3º e 4º anos de 
escolaridade (p=0,034). Contudo, e à semelhança do que se verificou para a 1ª parte do 
instrumento, não se observaram diferenças entre os grupos do 2º e 3º anos de escolaridade 
(p=0,516). 
Como se observa na Figura 3, as crianças do 2º ano manifestam, uma maior percentagem 
de ocorrência de erros fonológicos de escrita em comparação com as crianças do 3º ano de 
escolaridade. Por sua vez, as últimas também demonstraram uma maior percentagem de 
ocorrência de erros do que as crianças do 4º ano de escolaridade. Relativamente à variabilidade 
observada entre os grupos, esta vai diminuindo do 2º ano para o 3º ano e deste para o 4º ano de 
escolaridade. 
Sintetizando, a análise dos resultados relativos à Parte II demonstraram uma diminuição 
da cotação total com o aumento do ano de escolaridade dos grupos (ver Figura 3). Tendo em 
conta que estes valores dizem respeito à quantidade de erros produzidos, os resultados refletem 
um desenvolvimento positivo das capacidades das crianças ao nível da consciência fonológica e da 
escrita. Por fim, também a variabilidade segue a mesma tendência que na 1ª parte, sendo assim 
menor de ano para ano. 
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Figura 3. Cotação total da Parte II – Provas de Escrita, mais especificamente a ocorrência de erros fonológicos 
de escrita, em percentagens, para cada um dos grupos. 
 
Depois de concluído todo o processo de aplicação do PAFLE aos participantes do estudo 
piloto, não se sentiu necessidade de proceder a quaisquer alterações no conteúdo das várias 
provas do instrumento. 
 
4.3. 4ª Fase do estudo 
Na presente secção, são apresentados os principais resultados conseguidos com a 
aplicação do PAFLE às crianças do grupo de estudo, mais especificamente às crianças com historial 
de perturbações fonológicas. 
Apresentam-se as cotações obtidas nas várias provas isoladamente e também as cotações 
totais, tanto para a 1ª parte como para a 2ª parte do protocolo. Também é realizada uma análise 
dos resultados de um estudo de caso selecionado deste grupo de estudo. 
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4.3.1. Resultados da aplicação do PAFLE ao grupo de estudo 
Tendo em conta os resultados apresentados na Tabela 13, verifica-se que quatro das seis 
crianças obtiveram bons resultados em todas as provas da Parte I – Consciência Fonológica, ou 
seja, apresentaram valores superiores às cotações médias obtidas no estudo piloto, para os 
respetivos anos de escolaridade (cujos valores de média e desvio-padrão se encontram entre 
parêntesis, na coluna do lado direito). As crianças que demonstraram resultados mais baixos 
foram JC e FN, sendo que apenas FN obteve uma pontuação abaixo do valor da média -1 desvio-
padrão. 
 
Tabela 13. Resultados obtidos nas provas da Parte I – Consciência Fonológica, com a aplicação do PAFLE às crianças do 
grupo de estudo. 
Criança Escolaridade Segmentação 
Silábica 
Rimas Aliterações Segmentação 
Fonémica 
Cotação Total 
LS 2 10 18 8 9 45 (38.60±7.60) 
RF 2 10 20 9 8 47 (38.60±7.60) 
RV 2 10 19 9 8 46 (38.60±7.60) 
JC 3 9 18 6 4 37 (41.48±6.23) 
FN 3 10 11 6 6 33 (41.48±6.23) 
TR 4 10 20 10 9 49 (45.67±2.84) 
 
 
Relativamente aos resultados obtidos através da aplicação da 2ª parte do PAFLE, 
constatou-se que as crianças RV e JC produziram um número de erros superior às médias obtidas 
para os grupos com igual grau de escolaridade, no estudo piloto (ver Tabela 14). No entanto, 
apenas o JC obteve uma pontuação acima do valor da média +1 desvio-padrão. 
Seguindo a tendência esperada, as restantes crianças do grupo de estudo tiveram um 
bom desempenho nas provas desta parte do protocolo. Assim sendo, produziram uma menor 
quantidade de erros fonológicos, obtendo portanto pontuações menores relativamente às 
cotações médias obtidas no estudo piloto, para os respetivos anos de escolaridade (cujos valores 
de média e desvio-padrão se encontram entre parêntesis, na coluna do lado direito). 
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Tabela 14. Resultados obtidos nas provas da Parte II – Provas de Escrita, com a aplicação do PAFLE às crianças do grupo 
de estudo. 
Criança Escolaridade Escrita de 
palavras 
Escrita de 
pseudopalavras 
Cotação Total 
LS 2 2 2 4 (6.53±8.13) 
RF 2 0 1 1 (6.53±8.13) 
RV 2 5 6 11 (6.53±8.13) 
JC 3 9 10 19 (4.17±3.75) 
FN 3 1 3 4 (4.17±3.75) 
TR 4 1 1 2 (1.83±1.40) 
 
As percentagens de ocorrência dos diferentes tipos de erros fonológicos observados nas 
provas de escrita, realizadas por cada uma das crianças desta amostra, encontram-se registadas 
na Tabela 15. 
 
Tabela 15. Percentagem total de ocorrência dos erros fonológicos nas provas da Parte II - Provas de Escrita. 
Criança Ocorrência dos erros fonológicos 
Alterações da estrutura silábica Substituições Outros 
erros 
fonológicos 
RS RGC OCF EPEN MET OCL SL VOZ DESV PAL 
LS   3        1 
RF           1 
RV   1 1 1   2 3  3 
JC  4 1 3 2  5  1  3 
FN  1   1   1   1 
TR     1 1     0 
Total 0 
(0%) 
5 
(12.2%) 
5 
(12.2%) 
4 
(9.8%) 
5 
(12.2%) 
1 
(2.4%) 
5 
(12.2%) 
3 
(7.3%) 
4 
(9.8%) 
0 
(0%) 
9 
(21.9%) 
Abreviaturas dos erros fonológicos utilizadas na Tabela: RS – Redução silábica; RGC – Redução de grupo consonântico; 
OCF – Omissão de consoante final; EPEN – Epêntese; MET – Metátese; OCL – Oclusão; SL – Substituição de líquidas; VOZ 
– Vozeamento; DESV – Desvozeamento; PAL – Palatalização. 
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Analisando a Tabela 15, verifica-se que de entre os erros fonológicos estudados os que 
obtiveram percentagens de ocorrência mais elevadas foram a redução de grupo consonântico 
(RC), a omissão de consoante final (OCF), a metátese (MET) e a substituição de líquida (SL), todos 
com o mesmo valor de 12.2%. Por outro lado, dois tipos de erros fonológicos nunca foram 
observados: redução silábica (RS) e palatalização (PAL). 
É ainda de notar que os erros fonológicos que indicam alterações da estrutura silábica 
apresentaram percentagens de ocorrência mais elevadas do que os erros fonológicos relativos a 
substituições. 
 
4.3.2. Análise de estudo de caso 
Da amostra do grupo de estudo (grupo formado por crianças com historial de perturbação 
fonológica em idade pré-escolar), selecionou-se uma criança para proceder a uma análise 
pormenorizada. 
A criança escolhida foi JC, criança do sexo masculino, com 8 anos de idade e a frequentar 
o 3º ano de escolaridade. Em idade pré-escolar foi-lhe diagnosticada uma perturbação fonológica, 
tendo sido depois acompanhado em sessões de Terapia da Fala. Após um período de intervenção 
de quatro meses, os pais decidiram suspender as sessões de terapia declarando ausência de 
disponibilidade de tempo. 
Atualmente, esta criança continua a apresentar uma PSF e revela também dificuldades 
escolares acentuadas. No que respeita à produção dos sons da fala, JC mantém a utilização dos 
seguintes processos fonológicos: omissão de sílaba átona, desvozeamento e palatalização. 
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Tabela 16. Resultados obtidos para a criança JC, com a aplicação do PAFLE. 
Segmentação Silábica 9 (90%) 
Rimas 18 (90%) 
Aliterações 6 (60%) 
Segmentação Fonémica 4 (40%) 
Total Parte I – Consciência Fonológica 37 (74%) 
Escrita de Palavras 9 (45%) 
Escrita de Pseudopalavras 10 (50%) 
Total Parte II – Provas de Escrita 19 (47.5%) 
Ocorrência dos erros fonológicos (%) 
RS – 0%; RGC – 21.0%;  
OCF – 5.3%; EPEN – 15.8%; 
MET – 10.5%; OCL - 0%;  
SL – 26.3%; VOZ - 0%;  
DESV – 5.3%; PAL - 0%; 
Outros – 15.8% 
 
Analisando os dados da Tabela 16 e comparando-os com os resultados das restantes 
crianças do grupo de estudo (ver Tabelas 13, 14 e 15), verifica-se na generalidade a existência de 
maiores alterações nas competências de consciência fonológica e nas competências de escrita do 
JC. 
Relativamente à cotação obtida na Parte I, JC foi a criança que apresentou valores mais 
baixos, com exceção do resultado na prova de rimas e na cotação total. Na cotação da Parte II, 
esta criança obteve a pontuação mais alta em ambas as provas, ou seja, foi quem produziu mais 
erros de escrita.  
Nesta segunda parte do protocolo, JC produziu um total de 19 erros fonológicos, dos 
quais 9 ocorreram na prova de escrita de palavras e 10 na prova de escrita de pseudopalavras. A 
partir da análise dos erros produzidos, verificou-se que os que obtiveram maior percentagem de 
ocorrência foram a substituição de líquida (26.3%), a redução de grupo consonântico (21.0%) e a 
epêntese (15.8%). 
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5. Discussão 
 
Neste capítulo, apresenta-se a discussão dos resultados obtidos nas várias etapas do 
estudo desenvolvido, sendo realizada uma interpretação e análise crítica desses resultados e sua 
comparação com outros estudos sobre a mesma área de investigação. 
 
5.1. Processo de construção e validação do PAFLE 
O PAFLE foi desenvolvido com o objetivo de construir um instrumento que permitisse a 
avaliação de competências fonológicas, tanto ao nível da consciência fonológica como da escrita, 
em crianças em idade escolar. 
Numa primeira fase, realizou-se uma pesquisa de estudos sobre a temática em questão e 
uma seleção das provas de avaliação consideradas mais adequadas aos objetivos do trabalho. 
Seguidamente, procedeu-se à construção do instrumento PAFLE, cujas provas foram baseadas nos 
estudos de Clarke-Klein e Hodson (1995), Hoffman e Norris (1989) e de Holm, Farrier e Dodd 
(2008), sugerindo-se também a inclusão de duas provas de Sim-Sim (2001). 
Na segunda fase, houve necessidade de efetuar a validação do protocolo, utilizando para 
isso um painel de peritos, conforme recomendado na literatura para a validação de conteúdo de 
instrumentos de avaliação (Davis, 1992; Grant & Davis, 1997; Lynn, 1986). 
Relativamente aos dados recolhidos aquando da realização da reunião com o painel de 
peritos, foi possível constatar que não existiu uma discordância elevada, pois as classificações 
atribuídas pelos avaliadores ficaram dentro dos limites de concordância (ver Figura 1). 
Efetuando uma análise mais detalhada, verificou-se que os resultados quantitativos foram 
ao encontro da maioria das alterações qualitativas sugeridas pelos peritos. No geral, obteve-se 
uma boa concordância entre os avaliadores, uma vez que a totalidade dos valores ficou situada 
dentro dos limites de concordância.  
As questões que revelaram uma cotação inferior referiam-se a questões relacionadas com 
o nível de dificuldade das provas, com os estímulos escolhidos como exemplos e com as palavras-
alvo escolhidas para cada uma das provas. Neste sentido, as reformulações realizadas no 
protocolo acabaram por incluir a adaptação do grau de dificuldade das provas à idade da 
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população-alvo, a reeleição de exemplos mais representativos dos objetivos das respetivas 
provas, assim como, a reformulação e substituição das palavras-alvo escolhidas, de modo a serem 
mais adequadas quanto à sua extensão e estrutura fonológica. 
 
5.2. Estudo piloto 
No presente estudo, o estudo piloto foi realizado com uma amostra de 50 crianças a 
frequentar o 2º, 3º ou 4º ano de escolaridade e teve como objetivo testar a aplicabilidade do 
instrumento desenvolvido e dos procedimentos de aplicação e verificando a existência de 
possíveis falhas. 
Também de acordo com os estudos consultados durante o processo de desenvolvimento 
do PAFLE (Clarke-Klein & Hodson, 1995; Hoffman & Norris, 1989; Holm, Farrier & Dodd, 2008), as 
crianças foram escolhidas tendo em consideração um conjunto de critérios de inclusão específico. 
Os resultados obtidos revelaram que nas provas da Parte I, ocorre um aumento 
progressivo dos valores das médias e uma diminuição dos desvios-padrão, com o aumento do ano 
de escolaridade. Nas provas da Parte II, verifica-se uma diminuição também gradativa da cotação 
total (ou seja diminuição do número de erros) com o aumento do ano de escolaridade dos grupos, 
assim como dos desvios-padrão. 
Neste sentido, o aumento gradual da cotação total da Parte I e a diminuição também 
progressiva da cotação da Parte II ao longo dos anos de escolaridade demonstram a validade de 
construto deste instrumento. Tendo em consideração que as competências das crianças em idade 
escolar progridem com o avanço no ano de escolaridade, um instrumento que pretende avaliar as 
competências de consciência fonológica e de escrita deve mostrar diferenças, quando aplicado a 
crianças de grau de escolaridade progressivamente superior. Assim, nos resultados do PAFLE, a 
média da cotação total da Parte I (número de respostas corretas) deve aumentar e a média da 
cotação total da Parte II (número de erros produzidos pelas crianças) deve diminuir com o 
aumento do ano de escolaridade (ver Tabelas 9 e 12). 
Os resultados mostraram também que em ambas as partes do PAFLE, existiram diferenças 
significativas entre os grupos 1 e 3 (correspondentes ao 2º e 4º ano de escolaridade, 
respetivamente) e entre os grupos 2 e 3 (3º e 4º anos), enquanto entre os grupos 1 e 2 não foram 
observadas as mesmas diferenças significativas. Estes resultados sugerem que tendo em conta as 
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competências de escrita das crianças no 4º ano de escolaridade, já não é esperada a ocorrência 
dos erros fonológicos em análise. Esta ideia vai ao encontro dos resultados obtidos por Hoffman e 
Norris (1989), em que a proporção de processos fonológicos de estrutura silábica e de 
substituições diminui de forma significativa com o aumento do nível de ensino. Segundo estes 
mesmos autores, as simplificações de estrutura silábica produzidas no segundo ano parecem 
estar superadas nas produções escritas do terceiro ano, voltando apenas a ocorrer em crianças 
mais velhas aquando da tentativa de escreverem palavras com um grau de dificuldade superior ao 
seu próprio nível de competências de escrita. 
Com base na análise global dos resultados, é possível concluir que os valores das cotações 
médias e das diferenças estatísticas variam positivamente com o aumento do ano de escolaridade 
das crianças. Por outro lado, os valores do desvio-padrão e a variabilidade diminuem quanto 
maior for a escolaridade das crianças (Bird et al., 1995; Caravolas, Hulme & Snowling , 2001; Lewis 
& Freebairn, 1992;).  
 
5.3. Estudo experimental 
Para a última fase do presente estudo, foi formada uma amostra de 6 crianças com 
histórico de perturbação fonológica em idade pré-escolar, uma dimensão de amostra semelhante 
a estudos realizados por Holm, Farrier e Dodd (2008) e Silliman, Bahr e Peters (2006). 
Os resultados obtidos não foram semelhantes para todas as crianças, uma vez que apenas 
metade da amostra obteve valores inferiores na Parte I ou superiores na Parte II do PAFLE, 
comparativamente às cotações médias obtidas no estudo piloto para os respetivos anos de 
escolaridade. A análise do desvio-padrão revelou que nas provas de consciência fonológica 
apenas o FN obteve uma pontuação abaixo do -1 desvio-padrão, enquanto que o JC foi quem 
obteve uma pontuação acima do +1 desvio-padrão nas provas de escrita. 
Neste sentido, os resultados demonstraram a existência de diferenças entre as 
performances das crianças com histórico de perturbações fonológicas, o que as torna um grupo 
heterogéneo.  
Estes resultados estão de acordo com os estudos de Holm, Farrier e Dodd (2008) e de 
Preston, Hull e Edwards (2013). No estudo de Holm, Farrier e Dodd (2008), os autores 
investigaram as competências de consciência fonológica de crianças com diferentes tipos de PSF e 
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analisaram, ainda, as competências de literacia de crianças com história de perturbação 
fonológica inconsistente. Holm, Farrier e Dodd (2008) constataram que as crianças com 
perturbações ao nível da fala são uma população muito heterogénea e que muitas destas 
aprendem a ler e a escrever sem dificuldade, mesmo apesar de, na generalidade, apresentarem 
um maior risco de dificuldades de literacia. Os autores concluíram que “o problema reside em 
determinar quais as crianças com PSF em idade pré-escolar que terão dificuldades na aquisição de 
competências de literacia” (Holm, Farrier & Dodd, 2008, pg.300). 
Relativamente ao estudo de Preston, Hull e Edwards (2013), o seu principal objetivo era 
examinar a relação entre as características da produção dos sons da fala em idade pré-escolar e a 
produção de sons e consciência fonológica em idade escolar. Neste sentido, propuseram-se a 
determinar se os tipos de alterações dos sons da fala em crianças em idade pré-escolar (os quais 
podem refletir diferentes níveis de processamento psicolinguístico), diagnosticadas com PSF, 
poderiam predizer as competências de consciência fonológica e a produção dos sons da fala, 
cerca de 4 anos mais tarde. Preston, Hull e Edwards (2013) verificaram que nem todas as crianças 
em idade pré-escolar com PSF continuarão a apresentar dificuldades persistentes na produção da 
fala ou na consciência fonológica. 
No âmbito do presente trabalho, verificou-se assim que no grupo de crianças com 
desenvolvimento fonológico típico, os resultados das competências de consciência fonológica 
avaliadas aumentaram e a quantidade de erros fonológicos observados nas produções escritas 
diminuiu, à medida que o ano de escolaridade das crianças era superior. Estes resultados são 
semelhantes aos obtidos por Clarke-Klein e Hodson (1995), que observaram que o desempenho 
das crianças ao nível da consciência fonológica melhorou e os desvios de base fonológica nos seus 
erros de escrita diminuiu, bem como Hoffman e Norris (1989) que também observaram, no seu 
estudo, que os processos fonológicos fazem parte do desenvolvimento normal da escrita e 
diminuem ao longo do tempo.  
No que respeita aos resultados das crianças do grupo de estudo, constatou-se que apenas 
as crianças que ainda apresentam PSF mostraram um pior desempenho nas provas de consciência 
fonológica ou nas provas de escrita. De acordo com o estudo de Nathan  et al. (2004) e Bird et al. 
(1995), as crianças com problemas de produção da fala persistentes têm um desempenho pior em 
testes de leitura, escrita e consciência fonológica do que os seus pares. Nathan  et al. (2004) 
propuseram ainda que o desenvolvimento da leitura e da escrita de crianças com dificuldades na 
produção da fala em idade pré-escolar será normal, apenas se as suas dificuldades tiverem sido 
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resolvidas aquando do início do processo de alfabetização e se a consciência fonémica for 
adequada. No mesmo sentido, Bishop e Adam (1990) admitem que as crianças cujos problemas 
fonológicos expressivos não tiverem sido resolvidos no momento em que eles aprendem a ler e a 
escrever encontram-se em maior risco de apresentar problemas de leitura e escrita do que as 
crianças sem perturbações residuais. 
Por fim, é ainda de salientar que tendo em conta que “os resultados das competências de 
consciência fonológica, de leitura e de escrita das crianças com PSF variam muito, é de interesse 
clínico e teórico determinar quais as crianças com PSF que estão em maior risco de apresentar 
problemas de consciência fonológica persistentes” (Preston, Hull & Edwards, 2013, pg.174). 
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6. Conclusões 
 
O último capítulo apresenta as principais conclusões alcançadas com o presente estudo, 
assim como as respetivas limitações e, ainda, algumas propostas de trabalho futuro que poderiam 
dar seguimento a este projeto de investigação. 
 
6.1. Conclusões do estudo 
No âmbito deste trabalho foi desenvolvido um instrumento para avaliar as competências 
de consciência fonológica e de escrita de crianças, com idades compreendidas entre os 7 e os 9 
anos de idade, a frequentar o 2º, 3º e 4º ano de escolaridade do 1º ciclo do Ensino Básico.  
Numa fase inicial do estudo, procedeu-se à construção e validação de um instrumento de 
avaliação, tendo sido aplicado seguidamente num estudo piloto e, numa última fase, aplicado a 
uma amostra de crianças com historial de perturbações fonológicas. 
Os resultados obtidos na fase de validação do instrumento PAFLE pelo painel de peritos 
permitiram garantir a validade de conteúdo deste protocolo. Posteriormente, foram ainda 
analisadas a validade de construto e a fidelidade inter-observadores. A percentagem de acordo 
inter-observadores calculada foi considerada adequada aos objetivos do estudo em questão. 
Como não são conhecidos em Portugal instrumentos de avaliação fonológica de 
competências de escrita, o PAFLE poderá revelar-se um instrumento pertinente para a prática 
clínica dos TFs. O PAFLE permitirá avaliar as competências fonológicas e de escrita das crianças 
em idade escolar, tanto numa avaliação inicial com o objetivo de planear a intervenção mais 
adequada, e estudar a eficácia do plano terapêutico delineado. Por outro lado, este protocolo 
também poderá ser utilizado para a identificação precoce de dificuldades, de forma a contribuir 
para a prevenção de perturbações específicas de leitura e escrita. 
Concluindo, o presente trabalho resultou na criação de materiais de avaliação na área da 
Terapia da Fala, constituindo assim um importante contributo para a prática clínica, como 
também para o desenvolvimento na área da investigação. 
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6.2. Limitações do trabalho 
As principais limitações observadas no decorrer deste estudo remetem essencialmente 
para o processo de constituição de ambas as amostras de participantes e para as suas dimensões. 
Para a constituição do primeiro grupo de crianças, a maior dificuldade surgiu com o facto de nem 
todos os encarregados de educação autorizarem a participação dos seus educandos no estudo, o 
que resultou numa amostra desequilibrada entre os vários anos de escolaridade.  
Em relação ao segundo grupo, a especificidade dos critérios de inclusão e as limitações 
associadas ao processo de recrutamento das crianças determinaram uma amostra de dimensão 
limitada. Também relativamente ao grupo de estudo, é de salientar que um dos fatores que não 
foi controlado foi o historial do processo de intervenção terapêutica. Embora todas as crianças 
tenham recebido terapia em idade pré-escolar, o processo de intervenção variou de criança para 
criança. 
 
6.3. Propostas de trabalho futuro 
Por fim, como propostas para um trabalho futuro surgem a continuação do trabalho 
desenvolvido ao nível da análise dos resultados obtidos, uma investigação mais aprofundada da 
fidelidade e validade do instrumento de avaliação desenvolvido no âmbito deste estudo e, ainda, 
a disponibilização do protocolo PAFLE ao universo de TFs em Portugal. 
Assim sendo, pretende-se dar continuidade ao presente estudo, aumentando a dimensão 
da amostra de ambos os grupos e realizando uma nova análise estatística, com o objetivo de 
poder obter dados passíveis de serem generalizados e conclusões mais pormenorizadas do grupo 
de estudo. Poderia ainda ser realizada a análise dos erros fonológicos no grupo participante no 
estudo piloto. Como proposta de continuação do estudo, poderia igualmente ser pertinente fazer 
um estudo longitudinal com crianças com PSF. 
Seria também pertinente proceder à investigação de mais medidas de fidelidade e 
validade do instrumento criado, mais especificamente o cálculo da consistência interna e a análise 
da validade concorrente.  
Por fim, seria ainda muito importante possibilitar o acesso os TFs portugueses ao 
instrumento de avaliação PAFLE, incluindo o seu manual de instruções e as folhas de registo para 
o avaliador e para as crianças. 
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Anexo 2 – Protocolo de Avaliação Fonológica da Linguagem Escrita 
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